
Criança é incendiada e morre em
ritual  para  evocar  espíritos
malignos em Minas
Do jornal O Tempo:

Durante a seita, foram jogadas ervas e álcool no corpo da criança. Depois, o
líder espiritual ateou fogo no corpo dela com o uso de uma vela. A menina teve
quase 100% do corpo queimado. Os avós da criança, uma tia e a mãe dela
estavam  no  ritual  quando  ocorreu  o  crime.  Os  familiares  ficaram  com
queimaduras por tentarem apagar o fogo do corpo de Maria Fernanda. 

Infelizmente, esse é mais um dos casos que acreditávamos ter ficado no passado
da bestialidade humana, mas que ainda hoje se reproduzem, e até mesmo em solo
brasileiro.  Muito  longe  de  tal  ato  estar  atrelado  ao  Espiritismo,  está
diametralmente oposto a ele, pois, do estudo da Doutrina, depreende-se que os
Espíritos não requerem nenhum tipo de ritual,  e a abordagem do caso seria
totalmente diferente.

Na internet circulam informações que a criança estava doente e que o falso
líder espiritual teria prometido uma cura durante o ritual, mas essa informação
não foi confirmada pela Polícia Civil ainda

Entendo, com isso, que o caso em questão foi uma espécie de exorcismo, prática
esta condenada pelos próprios Espíritos:

477. As fórmulas de exorcismo têm alguma eficácia sobre os maus Espíritos?

“Não. Estes últimos riem e se obstinam, quando veem alguém tomar isso a
sério.”

O Livro dos Espíritos

Não demoremos em lembrar, para concluir, que a superstição e o misticismo tem
um lado muito  tenebroso,  que é  o  de incutir  no  homem o medo das  coisas
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naturais,  para  ele  inexplicáveis.  Pela  ação  dessas  crenças,  matam-se  gatos,
corujas e outros animais, acreditando-se em “mau agouro” e, infelizmente, até
mesmo crianças, em rituais irracionais e absurdos.

Infelizmente, é mais um caso para manchar a reputação dos espiritualistas, mas
também para motivá-los a estudar o Espiritismo a fim de conquistarem, nessa
ciência,  o conhecimento importante para se afastarem desse tipo de situação
escabrosa.

A  morte  do  filho  de  Cristiano
Ronaldo: reflexões
Morreu, durante o parto, um dos bebês que a esposa de Cristiano Ronaldo estava
esperando. Mais uma situação oportuna não somente para analisar friamente,
mas para levar, ao mundo, a visão filosófica da Doutrina que abraçamos.

Em primeiro lugar, é necessário afastar os absurdos. Há quem diga que isso se
deu por conta da ação do “carma”, que, já sabemos, não existe. Então, como pode
Deus permitir tal desgraça a uma alma que sequer deu os primeiros passos na
escola da Terra?

De um lado, há a opinião do materialismo: não há Deus, não há Espírito, não há
vida após a morte; há apenas a carne, e nós somos seres que vivemos do pó ao pó.
Não cabe, aqui, uma digressão filosófica nesse sentido, já que essa visão está
totalmente afastada de nossas ideias. Cabe apenas questionar: se assim fosse,
seríamos meras máquinas, para as quais o bem e o mal nada representam, e onde
o pior dos assassinos poderia ser igualado com o melhor dos humanitários. O
bem, na verdade, não seria nada mais que uma ilusão e a vida na Terra não
valeria absolutamente para nada.

Nos encontrando na linha daqueles que reconhecem a existência de Deus e da
continuidade da vida após a morte, precisamos fazer uma distinção entre aqueles
que pressupõem na reencarnação a explicação para tudo e aqueles que creem que
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a  alma seja  criada  no  instante  do  nascimento  ou  da  fecundação.  Na última
hipótese, a criança que morre antes de seus primeiros passos seria muito sortuda,
pois, não tendo feito bem nem mal, não pôde errar, ao passo que aquele que viveu
até  a  velhice,  tendo  quase  sempre  cometido  vários  erros,  talvez  não  tenha
encontrado tempo para corrigi-los quando ainda vivo.  Perguntamos que Deus
seria esse que não daria mais chances ao indivíduo arrependido.

Não, nossas posições não se enquadram entre nenhuma dessas anteriores, senão
naquela da doutrina da reencarnação, única na qual encontra razão e lógica que
explique a tudo de forma clara e sensata. Então, diremos: o indivíduo que morre
ainda  enquanto  criança  é  um Espírito,  que  apenas  desfrutaria  de  mais  uma
encarnação com vistas a evoluir. Não tendo vingado o bebê, nascerá novamente
em outras condições, continuando sua jornada evolutiva. Não há, para ele, nem
vantagem nem desvantagem.

Resta saber se sua morte tem algo de útil ou mesmo de necessário. Em O Livro
dos Espíritos, constam as seguintes perguntas e respostas:

345.  É  definitiva  a  união  do  Espírito  com  o  corpo  desde  o  momento  da
concepção? Durante esta primeira fase, poderia o Espírito renunciar a habitar o
corpo que lhe está destinado?

“É definitiva a união, no sentido de que outro Espírito não poderia substituir o
que está designado para aquele corpo. Mas como os laços que ao corpo o
prendem são ainda muito fracos, facilmente se rompem. Podem romper-se por
vontade do Espírito, se este recua diante da prova que escolheu. Em tal caso,
porém, a criança não vinga.”

346. Que faz o Espírito se o corpo que ele escolheu morre antes de se verificar
o nascimento?

“Escolhe outro.”

a) – Qual a utilidade dessas mortes prematuras?

“Dão-lhes causa, as mais das vezes, as imperfeições da matéria.”

347. Que utilidade encontrará um Espírito na sua encarnação em um corpo que
morre poucos dias depois de nascido?



“O ser não tem então consciência plena da sua existência; a importância da
morte é quase nenhuma. Frequentemente é, como já dissemos, uma prova para
os pais.”

É muito  claro:  estamos  encarnados  e,  portanto,  estamos  sujeitos  às  leis  da
matéria. Ao mesmo tempo, a morte prematura é uma prova (e não um castigo, em
nenhuma hipótese)  para os  pais,  que podem adquirir  uma experiência  muito
importante ao passar por essa experiência.

Aniversário  de  165  anos  da
publicação  de  O  Livro  dos
Espíritos
Hoje é aniversário da publicação de O Livro dos Espíritos.

Muitos ainda acham que se trata de um livro ditado por um Espírito; outros ainda
acham que se trata de uma obra criada por Allan Kardec. Poucos sabem, contudo,
que a primeira versão de OLE foi, em grande parte, obtida através de um estudo
sistematizado e racional de inúmeras comunicação, obtidas de forma mais ou
menos  sistemática  e  organizada,  por  outros  estudiosos  das  comunicações
mediúnicas –  muitos deles espiritualistas racionais –  antes mesmo de Kardec
sequer sonhar em conversar com os Espíritos dos mortos.

Depois  da  primeira  versão,  onde  Kardec  buscou  um  sentido  racional  e
concordante para o conteúdo apresentado, veio a segunda edição, quase três anos
depois, e com praticamente o dobro do volume de perguntas, melhor organizada e
distribuída. Essa segunda edição nasceu, sobretudo, após o estudo metodológico
nascido de tudo aquilo (e mais um pouco) que é apresentado na Revista Espírita,
entre  1858  e  1860,  sendo  que,  com  essa  publicação,  o  objetivo  de  obter
informações mediúnicas de todo o canto da Europa (e do mundo) foi muito bem
atendido w reforçado.
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Portanto,  não,  O Livro  dos  Espíritos  não  é  uma obra  religiosa  ou  filosófica,
produzida por um indivíduo ou grupo: é, na verdade, uma obra produzida através
de um método científico observacional e racional, e que nunca aceitou qualquer
palavra  dos  Espíritos  como  uma  revelação  inquestionável.  Aliás,  sobre  isso,
Kardec afirma, na Revista Espírita (sobre a qual sempre recomendamos o estudo,
por mostrar a face mais real possível da ciência espírita) de novembro de 1858:

“Repetiremos, pois, o que já dissemos a respeito, isto é, que quando a doutrina
da reencarnação nos foi ensinada pelos Espíritos, ela estava tão longe de nosso
pensamento,  que havíamos construído um sistema completamente diferente
sobre os antecedentes da alma, sistema aliás partilhado por muitas pessoas.
Sobre este ponto, a doutrina dos Espíritos nos surpreendeu. Diremos mais: ela
nos contrariou, porque derrubou as nossas próprias ideias. Como se vê, estava
longe de ser um reflexo delas.

Isto  não  é  tudo.  Nós  não  cedemos  ao  primeiro  choque.  Combatemos;
defendemos a nossa opinião; levantamos objeções e só nos rendemos ante a
evidência e quando notamos a insuficiência de nosso sistema para resolver
todas as questões relativas a esse problema”

Há mais de 50 anos, dizia Herculano Pires:

Precisamos meditar  para buscarmos a  forma que nos  falta  de oferecer  ao
mundo a solução espiritual  do problema social.  De fazermos,  enfim, que o
espiritismo cumpra a sua missão histórica, vencendo a crise que o reduz, no
momento, a uma luz bruxuleante em meio de densas trevas, a uma espécie de
simples refúgio individual para as decepções e para as aflições humanas. Pois o
seu destino,  como assinalou sir  Oliver  Lodge,  não é  apenas o  de consolar
corações desalentados, mas o de rasgar para o mundo as perspectivas de uma
nova era. Se a fé dogmática determinou o fanatismo religioso da Idade Média,
com suas fogueiras sinistras, a fé raciocinada criará o positivismo religioso do
terceiro milênio, com as piras da fraternidade acesas em todos os quadrantes
do planeta. Porque, como já o dissera Kardec, a tarefa do espiritismo é a de
elevar a Terra na escala dos mundos, transferindo-a da categoria expiatória
para a de mundo regenerador. (PIRES, 1971)

O que é que nós (não) estamos fazendo? Por que é que a filosofia espírita ainda



não é amplamente (re)conhecida? Nessa busca por um norte, respondo, como
uma vez me respondeu minha avó, em Espírito: “pelo menos estude”.

Os Talismãs
Neste artigo, Kardec desmistifica os talismas e medalhas

Letargia  Extática  –  EQM  –
Experiência de quase Morte
EQM Experiencia de quase morte de uma senhora alguns dias antes de falecer
realmente.

Os  gritos  na  noite  de  São
Bartolomeu
Mais um causo de interesse na época, embora ele tenha acontecido em 1572. O
massacre da noite de São Bartolomeu ou a noite de São Bartolomeu, foi  um
episódio,  da história  da França,  na repressão ao protestantismo,  engendrado
pelos reis franceses, que eram católicos. Esses assassinatos aconteceram em 23 e
24 de agosto de 1572, em Paris, no dia de São Bartolomeu.[1] Estima-se que entre
5 000 e 30 000 pessoas tenham sido mortas, dependendo da fonte atribuída.
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Oito dias após o Massacre de São Bartolomeu, gritos e gemidos terrificantes
foram ouvidos “no ar”, por inúmeras testemunhas. O barulho durou cerca de meia
hora, e depois cessou. O próprio rei Carlo IX deve ter ouvido, pois apresentava ar
sombrio, pensativo e desvairado.

Kardec  traz  o  relato  apenas  para  demonstrar  a  similaridade com o  caso  de
Mademoiselle Clairon (fev/58) e e para demonstrar, mais uma vez, que os fatos
espíritas sempre estiveram na nossa história.

DETALHES DE SEU ASSASSINATO
CAUSOS ESPÍRITAS – DETALHES DE SEU ASSASSINATO – Um aviso de além-
túmulo
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Platão e a Doutrina das Escolhas
de Provas
Introdução as ideias de Sócrates e Platão que foram precursores da ideia cristã e
do Espiritismo. de Allan Kardec

Em defesa de Allan Kardec: sobre
as adulterações
Estou me afastando totalmente da discussão a respeito de provas e evidências das
adulterações em suas obras. É minha opinião de que se tornaram uma enorme
perda de tempo. Explico:

De  início,  ao  meu  ver,  provas  e  evidências  da  adulteração  foram  muito
contundentes((Fatos  detalhadamente  apresentados  em  “O  Legado  de  Allan
Kardec”, de Simoni Privato, e “Nem céu, nem inferno”, de Paulo Henrique de
Figueiredo e Lucas Sampaio.)).

Depois,  surgiram  evidências  que  poderiam  indicar  que  não  ocorreram
adulterações e  que tudo foi  fruto do trabalho do próprio  Kardec,  segundo a
interpretação de  alguns,  e  isso  levado por  indícios  e  evidências  de  que ele,
Kardec, tinha a clara intenção de publicar novas edições, com alterações, de O
Céu e o Inferno e de A Gênese. Eu destaco que, a meu ver, até o momento, todas
as evidências apontam que Kardec, ao menos em A Gênese, teria iniciado um
trabalho nesse sentido, trabalho esse que nunca foi concluído e que deu espaço,
justamente, a quem quer que teria a intenção de causar estragos da única forma
possível em uma Doutrina inatacável: adulterando-se seus postulados, em sua
origem.

Há quem discorde, claro. Mas tem um grande porém, nesse assunto, que não
consigo ignorar: a questão justamente ligada à ciência espírita e a Allan Kardec
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como o probo, perspicaz, paciente, cuidadoso e honesto cientista que foi. De duas,
uma: ou ele escreveu coisas muito importantes e sérias sob uma ansiedade que
ele nunca teve, tendo depois retrocedido em suas opiniões — o que demonstraria
uma grave falha em seu método e representaria um grande perigo para toda a
Doutrina Espírita — ou ele foi muito cuidadoso, até o fim, e só concluiu o que
deveria ser concluído, após anos de pesquisa e sob a orientação dos Espíritos
superiores, como ele sempre buscou fazer.

Ora, ele mesmo disse, anos antes da publicação dessas obras, que certos assuntos
doutrinários precisavam ainda aguardar alguns anos e que ele não publicaria
nada muito cedo, sem que o desenvolvimento da Doutrina desse lugar a isso. O
Céu e o Inferno e A Gênese foram, justamente, essa conclusão. Não vejo como,
portanto,  principalmente  na  primeira  obra,  fazer  mudanças  que,  em  certos
pontos, alteram completamente o entendimento da ideia e que, em A Gênese,
fazem  o  conceito  ou  postulado  doutrinário  ficarem  incompletos  ou  mal
entendidos.  Mas  não  é  só:  Kardec  foi  muito  austero  nessas  duas  obras,
justamente no que tange aos pontos mais sensíveis, e que davam motivo a temer
nos adversários do Espiritismo, e foi justamente nesses pontos onde houveram as
“alterações”.

Vamos a alguns exemplos:

Em A Gênese, capítulo III, item 19, a partir da 5.ª edição, o texto encontra-se
assim:

“O homem que só pelo instinto agisse constantemente poderia ser muito bom,
mas  conservaria  adormecida  a  sua  inteligência.  Seria  qual  criança  que  não
deixasse as andadeiras e não soubesse utilizar-se de seus membros. Aquele que
não domina as suas paixões pode ser muito inteligente, porém, ao mesmo tempo,
muito mau. O instinto se aniquila por si mesmo; as paixões somente pelo esforço
da vontade podem domar-se.“

Contudo, na 4.ª edição, hoje recuperada e traduzia para o português pela editora
FEAL, existe o seguinte complemento:

Todos os homens passam pelas paixões. Os que as superaram, e não são, por
natureza,  orgulhosos,  ambiciosos,  egoístas,  rancorosos,  vingativos,  cruéis,
coléricos, sensuais, e fazem o bem sem esforços, sem premeditação e, por assim
dizer,  involuntariamente,  é  porque  progrediram  na  sequência  de  suas



existências anteriores, tendo se livrado desse incômodo peso. É injusto dizer
que eles têm menos mérito quando fazem o bem, em comparação com os que
lutam contra  suas  tendências.  Acontece  que  eles  já  alcançaram a  vitória,
enquanto os outros ainda não. Mas, quando alcançarem, serão como os outros.
Farão o bem sem pensar nele, como crianças que leem correntemente sem ter
necessidade de soletrar. É como se fossem dois doentes: um curado e cheio de
força enquanto o outro está ainda em convalescença e hesita caminhar; ou
como dois corredores, um dos quais está mais próximo da chegada que o outro.

Kardec, A Gênese, 4.ª edição — Editora FEAL

Ora, parece crível que Kardec tirasse essa conclusão tão importante, profunda
e libertadora desse postulado?

Um pouco mais adiante, no capítulo XVIII, “Os tempos são chegados”, o seguinte
trecho foi suprimido (removido) a partir da 5.ª edição da obra. Leia com atenção:

Dizer que a humanidade está madura para a regeneração não significa que
todos os indivíduos estejam no mesmo degrau, mas muitos têm, por intuição, o
germe das ideias novas que as circunstâncias farão desabrochar. Então, eles se
mostrarão mais avançados do que se possa supor e seguirão com empenho a
iniciativa  da  maioria.  Há,  entretanto,  os  que  são  essencialmente
refratários  a  essas  ideias,  mesmo entre  os  mais  inteligentes,  e  que
certamente não as aceitarão, pelo menos nesta existência; em alguns
casos, de boa-fé, por convicção; outros por interesse. São aqueles cujos
interesses  materiais  estão  ligados  à  atual  conjuntura  e  que  não  estão
adiantados o suficiente para deles abrir mão, pois o bem geral importa menos
que seu bem pessoal — ficam apreensivos ao menor movimento reformador. A
verdade é para eles uma questão secundária, ou, melhor dizendo, a verdade
para certas pessoas está inteiramente naquilo  que não lhes causa nenhum
transtorno. Todas as ideias progressivas são, de seu ponto de vista, ideias
subversivas e, por isso, dedicam a elas um ódio implacável e lhe fazem
uma  guerra  obstinada.  São  inteligentes  o  suficiente  para  ver  no
Espiritismo um auxiliar das ideias progressistas e dos elementos da
transformação que temem e, por não se sentirem à sua altura, eles se
esforçam por destruí-lo. Caso o julgassem sem valor e sem importância, não
se preocupariam com ele. Nós já o dissemos em outro lugar: “Quanto mais uma



ideia é grandiosa, mais encontra adversários, e pode-se medir sua importância
pela violência dos ataques dos quais seja objeto”.

Kardec, A Gênese, 4.ª edição — Editora FEAL

Se  a  supressão  desse  trecho  não  parece  algo  realizado  justamente  por  um
adversário da Doutrina, não sei o que mais pareceria.

Já em O Céu e o Inferno, a partir da 4.ª edição, temos, dentre outras coisas, a
supressão de importantes postulados, como estes (cap. VIII):

Pelos exemplos que o Espiritismo coloca diante de nossos olhos, ensina-nos que
a alma no mundo invisível sofre por todo o mal que fez, assim como por todo o
bem que poderia ter feito e não fez durante sua vida terrestre. Que a alma não
é  condenada  a  uma  penalidade  absoluta,  uniforme  e  por  um  tempo
determinado, mas que sofre as consequências naturais de todas as suas más
ações, até que se tenha melhorado pelos esforços da sua própria vontade. Ela
carrega em si mesma seu próprio castigo, e isso onde quer se encontre, para o
que não há necessidade de um lugar circunscrito. O Inferno, então, está onde
quer que existam almas sofredoras,  como o Céu está  em toda parte  onde
existam almas felizes, o que não impede que umas e outras se agrupem, por
afinidade de posição, ao redor de certos pontos.

O Céu e o Inferno, Cap. IV, item 6.º, parágrafo suprimido na adulteração, p. 85

Sendo todos os espíritos perfectíveis, em virtude da lei do progresso, trazem em
si os elementos de sua felicidade ou de sua infelicidade futura e os meios de
adquirir uma e de evitar a outra trabalhando em seu próprio adiantamento.

Allan Kardec, O Céu e o Inferno, 3.ª edição — Editora FEAL

Constatamos, então, uma grande perda, pela supressão desses postulados. Há
diversos outros pontos, que, de acordo com certo entendimento, podem até ser
ressignificados  sob uma possível  autoria  de  Allan  Kardec,  mas  o  fato  é  que
existem, também nessa obra, alterações estranhas e que não fazem sentido. Basta
comparar o capítulo “As penas futuras segundo o Espiritismo“, de O Céu e o
Inferno, completamente desfigurado na “alteração”.



Tem mais:  admitir  que as  todas as  alterações existentes nessas obras foram
realizadas por Kardec, significa dizer que ele teria realizado um erro grotesco, e
não  apenas  uma  vez,  mas  duas:  não  ter  obtido  a  permissão  necessária,  do
governo, para a impressão de novas edições dessas obras. Nunca conheci esse
Kardec descuidado e afoito que têm apresentado por aí.

Conhecendo  um  pouquinho  da  face  extremamente  séria,  conscienciosa  e
cuidadosa do professor Rivail quanto a essa ciência (como com as outras), não
posso admitir as teorias das alterações por seu próprio punho, sobretudo das
supressões, e, do ponto de vista científico, tudo o que vi até agora, sem contar as
conclusões forçadas sob cadeias de lógica com alguns problemas, no máximo,
indica uma intenção de editar uma nova edição, o que nunca foi concluído e que,
justamente,  deu  lugar  às  adulterações  posteriores  à  sua  morte,  através  da
alteração  do  tipos  móveis((peças  utilizadas  para  realizar  impressões  prévias,
naquele  tempo.  Essas  impressões  eram  analisadas  e  corrigidas,  através  da
alteração dos tipos (letras, pontuações, etc.) e, quando se verificava que a obra
estava finalizada, eram utilizadas para a impressão da matriz, sendo esta utilizada
para a impressão em larga escala)) existentes.

Aliás, de posse dos manuscritos de Kardec, disponibilizados pelo CDOR, da FEAL,
foi possível identificar que:

Algumas cartas manuscritas demonstram que, em fevereiro de 1868, Kardec
estava  interessado  em acrescentar  trechos  em A Gênese,  pois  era  de  seu
costume, depois de um tempo do lançamento, revisar suas obras. Para isso,
pediu conselhos aos espíritos para organizar esse trabalho.

Alguns amigos espirituais deram orientações para uma revisão da obra, com a
expressa indicação para não alterar em nada as questões doutrinárias, como se
percebe pelos seguintes trechos desta comunicação:

“Minha opinião é que não há absolutamente nada de doutrina a ser retirado;
tudo aí é útil e satisfatório sob todos os aspectos” e

“É necessário deixar intactas todas as teorias que aparecem pela primeira vez
aos olhos do público”.

No caso, além da demonstração jurídica da adulteração de A Gênese, também
esta  comunicação  reforça  o  fato  em  razão  das  alterações  doutrinárias



identificadas na obra, com a supressão de diversos trechos em que Kardec
critica a moral heterônoma do fanatismo religioso, dentre outras manipulações.

Ainda nesta comunicação, o espírito sugeriu também que ele trabalhasse sem
pressa e sem dedicar muito tempo:

“Sobretudo, não se apresse demais. (…) Comece a trabalhar imediatamente,
mas não de forma exagerada. Não se apresse”.

https://espirito.org.br/autonomia/ncni-conselhos-sobre-a-genese/

Ora, o que observamos nas alterações de A Gênese, senão pressa e descuido?

Essa recomendação era justificada porque Kardec, em meio a sua difícil condição
de saúde, tinha questões prioritárias para se preocupar, como a Revista Espírita e
o projeto para a continuidade do Espiritismo através da fase de direção coletiva.

Essa é minha conclusão. Contudo, podemos até chegar a dizer que essas questões
de adulteração ou não são um mero “detalhe”, um “tropeço” mesmo, que será
superado quando a ciência for restaurada em sua essência. Ora, essa essência
segue inalterada e está disponível para o nosso estudo. Basta estudá-la, de forma
honesta,  pois o homem honesto e humilde se rende frente aos resultados da
investigação científica. Mas, finalizo, esse estudo precisa ser contextualizado, e
um dos maiores pesquisadores desse contexto, Paulo Henrique de Figueiredo,
está  sendo  colocado  para  baixo  do  tapete,  por  muitos,  apenas  porque  ele
compartilha da opinião da adulteração. E essa atitude, definitivamente, não é
ciência.

As cisões e a busca por unidade no
movimento espírita
Este é um artigo sucinto, trazendo uma reflexão, creio eu, importante.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/fr/artigos/artigo-de-opiniao/as-cisoes-e-a-busca-por-unidade-no-movimento-espirita/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/fr/artigos/artigo-de-opiniao/as-cisoes-e-a-busca-por-unidade-no-movimento-espirita/


É de longa data o assunto em questão: a busca por uma unificação do Movimento
Espírita. Sabemos que, principalmente no Brasil, desde o início do movimento
espírita,  existem as cisões, ou seja, as divisões em grupos de ideologias. Há,
inclusive,  dentro  do  movimento,  as  cisões  políticas,  algo que jamais  deveria
existir, já que o Espiritismo visa, antes de tudo, a transformação do indivíduo,
pela  própria  vontade  e  pela  razão,  e  não  por  força  maior,  ou  seja,  uma
modificação social através da modificação individual. A política (vista pelo viés
simplista,  conforme  o  que  é  feito  geralmente),  por  outro  lado,  visa  essa
transformação de cima para baixo, por força de lei.

Devemos observar: isso, é claro, não significa dizer que o espírita não pode se
envolver com a política. Muito pelo contrário: deveria. Mas com quais olhos?
Certamente,  não os  da  vaidade e  do  orgulho das  opiniões,  mas  baseado na
Doutrina  Espírita.  Imaginemos  o  que  poderia  fazer,  com  a  força  política,
pessoas bem compenetradas da essência científica, moral e filosófica do
Espiritismo, da transformação pela base, da pedagogia da autonomia, desde a
escola infantil  e,  enfim, aqueles que entendam, profundamente, o bem  e seu
poder de transformação social, respeitando, porém, SEMPRE (desde que o
ato não implique o mal direto para outros e respeitando as leis vigentes) o
livre-arbítrio de cada um, que é um princípio fundamental do Espiritismo?
Ora, o grande problema, sempre, tem sido as opiniões reservadas, quando, de um
lado, alguns pensam que resolverão tudo com as armas e, do outro, alguns acham
que resolverão tudo à base da força, tomando de uns para dar aos outros.

Mas voltemos ao ponto fundamental: havendo as cisões sob uma mesma bandeira,
é natural, então, nascerem as diversas propostas de unificação, inspiradas mesmo
naquela célebre e justa recomendação do Espírito de Verdade, em O Evangelho
Segundo  o  Espiritismo  — “Espíritas!,  amai-vos,  eis  o  primeiro  ensinamento.
Instruí-vos, eis o segundo”. Como, então, alcançar esse objetivo?

Ora, reconhecendo-nos Espíritos em diferentes graus de evolução, com diferentes
formas de entendimento, com diferentes conhecimentos e diferentes formas de
ver o mundo — enfim, cada um, em si, um verdadeiro universo — é claro que não
podemos supor que uma unificação signifique uma igualação de ideias. Isso seria
impossível. Também seria impossível e mesmo errôneo supor que essa unificação
seria a irmanação de todos os espíritas sob uma mesma entidade reguladora, tal
qual se tem tentado fazer desde há muito, pois o Espiritismo não pode estar
encerrado sob hierarquias, entidades ou mesmo pessoas. O próprio Kardec, que



tão conscienciosamente conduziu os primeiros anos da formação da Doutrina,
sabia disso: depois de sua morte, quem assumiria o seu posto? Quem tomaria
esse direito? Não. Desde o início, Kardec propôs as diretrizes daquilo que muito
bem conduziria o Espiritismo após sua morte, que, em resumo, seria:

1. Como princípio básico de uma ciência, o Espiritismo jamais estaria fechado ao
questionamento, desde que este nasça do propósito honesto do indivíduo que não
aceita  a  nada  sem raciocinar,  nem à  curiosidade,  desde  que  esta  nasça  do
princípio investigativo da busca pelo conhecimento; porém, desde o momento em
que o indivíduo não se renda à lógica dos fatos e das evidências, fartamente
sustentados pela razão e pelo método científico, não pode ser considerado a sério
e,  gastar  tempo  com  este,  significaria  perder  tempo  com  aquele  que,
apresentando-se uma maçã, dirá que se trata de um limão, simplesmente por
desejar cultivar o orgulho, e não a humildade.

2.  Do  ponto  de  vista  da  organização  doutrinária,  Kardec,  junto  a  seus
colaboradores, propôs, conforme apresentado na Revista Espírita de dezembro de
1868  (cerca  de  apenas  quatro  meses  antes  de  sua  morte)  a  “Constituição
transitória do Espiritismo” (leia clicando aqui) que, em resumo, recomendava
que o  Espiritismo passasse a  se  constituir  não mais  sob nenhuma figura ou
entidade centralizadora, mas através de inúmeros grupos de estudos e pesquisa,
constituídos pelo mundo, e coordenados, mas não regulados, por um comitê
central, que, segundo Kardec…

… será, pois, a cabeça, o verdadeiro chefe do Espiritismo, chefe coletivo que
nada pode sem o assentimento da maioria e, em certos casos, sem o de um
congresso ou assembleia geral. Suficientemente numeroso para se esclarecer
pela discussão, não o será bastante para que aí haja confusão.

[…]

É  claro  que  aqui  se  trata  de  uma  autoridade  moral,  no  que  concerne  à
interpretação e à aplicação dos princípios da doutrina, e não de um poder
disciplinar qualquer. Essa autoridade será, em matéria de Espiritismo, o que é a
de uma Academia em matéria de ciência.

O brilhantismo,  a  racionalidade,  a  genialidade  mesmo do  Professor  Rivail  é,
realmente, digna de um Espírito que se preparou para a missão que tinha à

https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/902/revista-espirita-jornal-de-estudos-psicologicos-1868/6334/dezembro/constituicao-transitoria-do-espiritismo


frente. A unidade do Espiritismo, portanto, não estaria representada pela força
deste ou daquele indivíduo, ou grupo, desta ou daquela entidade: estaria no todo,
nos princípios básicos da ciência e da doutrina espíritas. Não caberia a ninguém,
individualmente, dar regras, aceitar ou rejeitar a adoção de novos princípios e
mesmo de novos adeptos.

Ora, se isso chegou a ser publicado, de seu próprio punho, quando ainda estava
em vida, perguntamos: o que é que aconteceu com o movimento espírita para
chegarmos  no  cenário  atual,  onde  as  dissidências  se  dão,  por  toda  parte,
basicamente  pelo  desrespeito  aos  princípios  básicos  da  Doutrina  e  dessa
organização sabiamente proposta por Allan Kardec, pouco antes de sua morte?
Bem, são quatro os pontos principais:

Desvios doutrinários após sua morte, por aqueles que deveriam ter dado1.
continuidade em seu trabalho. Isso se deu por interesses pessoais, como o
dinheiro, a fama (vaidade) e o orgulho. Os Espíritos contrários ao bem,
por  serem ignorantes  dele,  encontraram nas  imperfeições  humanas  a
brecha necessária para a realizarem a única coisa que poderiam contra
uma doutrina tão fortemente estabelecida. Assim, obtiveram, por Pierre
Leymarie  ou  por  outros  ((Leymarie  não  se  encontrava  à  frente  da
Sociedade Anônima, que substituiu a Sociedade Parisiense de Estudos
Espíritas,  senão  a  partir  de  1872,  ano  no  qual  foi  lançada  a  edição
adulterada de O Céu e o Inferno)): as adulterações de O Céu e o Inferno e
A Gênese((Fatos detalhadamente apresentados em “O Legado de Allan
Kardec”, de Simoni Privato, e “Nem céu, nem inferno”, de Paulo Henrique
de Figueiredo e Lucas Sampaio.)), as duas obras finais de Kardec que
encerravam  os  princípios  doutrinários  de  mais  de  15  anos  de
aprendizados e investigações; os fatos que mancharam e ensombrearam a
Doutrina  Espírita,  como  o  “Processo  dos  Espíritas“,  a  frequente
veiculação  de  ideias  antidoutrinárias,  na  Revista  Espírita,  dentre
outros((Fatos largamente detalhados nas obras supracitadas e também
em “Muita Luz” (Beacoup de Lumiere), de Berthe Fropo. O PDF pode ser
facilmente encontrado no Google.)).
As guerras que se seguiram poucas décadas depois e que lançaram o2.
mundo no materialismo, quer pelas dificuldades e desgraças do povo,
quer pelas lutas armadas.
Os interesses pessoais ou a incapacidade de compreensão da verdadeira3.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/curiosidade-o-processo-dos-espiritas/


essência do Espiritismo por parte daqueles que tomaram as rédeas do
movimento espírita nascente no Brasil e que encontraram, em Roustaing,
uma teoria mais próxima de seus propósitos ou de suas capacidades de
compreensão.  Estes,  ligados  à  política  — vejam só,  uma  vez  mais  a
política — e/ou à imprensa e com capacidade de penetração,  fizeram
essas ideias se propagarem a fartamente pelo país.
O  desinteresse  pelos  estudos  dos  adeptos  do  Espiritismo  que,  se4.
houvessem  se  dedicado  a  essa  necessidade,  teriam  encontrado  isto
mesmo que acabamos de apresentar.

Eu diria que, de todos, o quarto e último tópico é o mais sério de todos, pois
quaisquer tropeços, conscientes ou não, seriam muitas vezes corrigidos por um
estudo  dedicado  dos  conteúdos  doutrinários  existentes  ou  pela  investigação
científica junto aos Espíritos, assim como Kardec fazia.

Constatamos, enfim, que as cisões existentes no movimento Espírita se dão muito
menos por ideologia doutrinária,  e muito mais por ausência ou presença dos
princípios científicos necessários, seguindo os passos de Allan Kardec. De um
lado, estão aqueles que compreendem a necessidade do método, do princípio da
concordância  universal  dos  ensinamentos  dos  Espíritos,  do  não  aceitar  uma
opinião isolada, seja de quem for, como se fosse a expressão da verdade e da
sabedoria e,  por isso,  parte da Doutrina e da importância,  da utilidade e da
necessidade  das  evocações  espíritas,  com todos  os  devidos  cuidados  sempre
destacados por Kardec; do outro, estão aqueles que pensam que Kardec está
superado pelo tempo, que os Espíritos têm que ser deixados em paz e que cabe a
este ou aquele a tarefa de profeta da revelação.

A unidade, então, no Espiritismo, não é impossível. Contudo, como fica claro, para
ela existir, é necessário respeitar a constituição, o método e os postulados dessa
ciência. As divergências de opinião e de interpretações sempre existirão, mas,
desde  que  se  cumpra  os  princípios  básicos  dessa  ciência,  elas  serão
progressivamente  superadas  ou  afastadas.

De tudo, tiramos o seguinte:  a unidade não deve ser procurada naquele que
insiste em dizer que a maçã é um limão, mas sim naquele que, mesmo supondo
que seja um limão, frente à razão, entenda e concorde: sim, é uma maçã. Em
outras  palavras:  o  Espiritismo  é  uma  ciência  muito  bem  estabelecida  e
fundamentada. Procuremos a unidade, baseados nesta ciência, em todos aqueles



que queiram estudá-la e pesquisá-la como necessário, sem a pretensão de unir
a todos sob uma mesma entidade ou um só líder, mas espalhando, pelos
quatro  cantos  do  mundo,  a  necessidade  da  formação  de  grupos  de  estudos
aplicados sobre essa ciência. Com o tempo, quando estivermos prontos, isso dará
espaço à retomada dos estudos, instigados pelos próprios Espíritos, dos princípios
novos da Doutrina, com a coordenação de um comitê central ou mais.

Não  se  enganem:  não  procuramos  números,  mas  qualidade.  Os  verdadeiros
espalhadores  dessa  Doutrina  não  serão  a  maioria,  em  princípio,  mas  serão
aqueles  que auxiliarão no processo de retomada da essência  do Espiritismo,
divulgando-a a todos que puderem. Embora poucos, eles se encontram por toda a
parte, muitas vezes esperando um pequeno empurrão para retomar a caminhada.
Quanto àqueles que insistem no espiritismo sem os Espíritos, ou no espiritismo à
Roustaing, entendamos que eles praticam uma nova religião, e não a Doutrina
Espírita. Como diria Kardec, deixemo-los, pois a razão prevalecerá, e as opiniões
divergentes serão abafadas pelo tempo e pela ciência, como sempre aconteceu na
história da humanidade.

Em “espíritas, amai-vos”, temos a necessidade do respeito e da compreensão que
somente podem nascer da humildade que surge da exploração científica e
da razão, que leva o indivíduo ao aperfeiçoamento; em “instruí-vos”, temos
reforçada a necessidade de estudar a Doutrina, de modo que possamos parar de
ser comandados cegamente pelas opiniões.


